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Resumo 

 

Este último segmento do inventário dos 53 fornos de pão comunitários de Castro 

Laboreiro e Lamas de Mouro está dedicado aos 7 fornos situados nos "lugares fixos" 

(600-1000mts) de Castro Laboreiro. Também contempla os 2 fornos de Lamas de Mouro, 

freguesia em União com Castro Laboreiro, desde a reforma administrativa de 2013. 

 

Palavras-chave: Inventário, Fornos de Pão, Castro Laboreiro, Lamas de Mouro, 

Melgaço, Parque Nacional da Peneda-Gerês. 

 

 

Abstract 

 

The last segment of the inventory article of the 53 communal bread ovens of Castro 

Laboreiro and Lamas de Mouro is dedicated to the 7 ovens located in the "lugares fixos" 

(600-1000mts) of Castro Laboreiro. It also contemplates the 2 ovens of Lamas de Mouro, 

a parish in union with Castro Laboreiro, since the administrative reform of 2013. 

 

Keywords: Inventory, Bread Ovens, Castro Laboreiro, Lamas de Mouro, Melgaço, 

Parque Nacional da Peneda-Gerês.
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Breves apontamentos sobre as 

fichas técnicas de inventário dos 

fornos dos "lugares fixos" de 

Castro Laboreiro, e dos fornos de 

Lamas de Mouro  
 

 

 

Neste último segmento do inventário, os fornos estudados foram 

aqueles localizados nos "lugares fixos" de Castro Laboreiro. 

Também contempla os 2 fornos de Lamas de Mouro, freguesia 

em União com Castro Laboreiro, desde a reforma administrativa 

de 2013.   

O aglomerado de fornos comunitários correspondente aos 

“lugares fixos” de Castro Laboreiro está dispostos em duas 

sequências de acesso. Embora servidas por estradas diferentes, 

estão localizadas na margem direita do rio. A primeira sequência, 

servida pela estrada EN202-3 e estradas secundárias de acesso aos 

lugares, é composta pelos fornos de: Portelinha - Vido - Várzea 

Travessa - Coriscadas – Vila; contudo, o forno de Coriscadas 

requer um desvio da EN202-3 para a estrada M1158, que deve ser 

percorrida até à aldeia, onde se encontra o forno. O lugar de 

Coriscadas é particularmente sensível à designação de “lugar 

fixo”, pois, tradicionalmente, era uma inverneira. Aquando da 

realização deste inventário, a população referiu que, nas últimas 

décadas do século XX, o lugar de Coriscadas tinha sido ocupado 

permanentemente, tendo-se adotado o seu parecer no presente 

trabalho. Para compreender o contexto do lugar enquanto 

inverneira, é recomendável a leitura da obra de Alexandra 

1. 
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Cerveira Lima, “Castro Laboreiro, povoamento e organização de 

um território serrano”.   

A segunda sequência a ser visitada é composta pelos fornos de 

Ribeiro de Cima e Ribeiro de Baixo, servida pela estrada M1160. 

  

Quanto aos fornos de Lamas de Mouro, utilizou-se a EN202-3 e 

as estradas secundárias de acesso aos lugares. Os fornos de Lamas 

de Mouro estão ambos a cerca de 900mts de altitude. Igualmente 

ao que se fez nos artigos anteriores, dispuseram-se as fichas de 

inventário por ordem alfabética. Relativamente aos campos das 

fichas que se repetiram de forma sistemática foram também 

retirados e expostos abaixo. O primeiro campo, reservado ao 

número da ficha, coincide com os subtítulos iniciados em 2.1. O 

segundo campo, relativo ao nome do responsável pelo 

preenchimento é o mesmo da autora deste trabalho. Na secção de 

"Enquadramento administrativo e localização" verifica-se que 

todos os fornos se localizam no mesmo contexto:  

Concelho: Melgaço 

Freguesia: Castro Laboreiro  

CGN: 160302 

Os fornos referentes a Lamas de Mouro enquadram-se de outra 

forma: 

Concelho: Melgaço 

Freguesia: Lamas de Mouro  

CGN: 160309 

 

Na secção "Características gerais", confirma-se que o período de 

maior atividade de todos estes fornos, incluindo os de Lamas de 

Mouro, se enquadram dentro dos seguintes parâmetros: 

 

 

Época do ano de maior 

atividade: 

Todo o ano. 
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Os conteúdos das notas de campo repetem-se, conforme também 

ficou explicado na "Parte 1" e "Parte 2", estando relacionadas com 

o ciclo de cozedura e com alguns aspetos culturais de utilização 

dos fornos. Esta advertência é válida quer para os fornos de Castro 

Laboreiro quer para os fornos de Lamas de Mouro. 
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Fichas técnicas de 

inventário - 7 fornos  

 

 

 

 

 

 

Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 2´ 52” N 8° 9´15.1” W 

Coordenadas 

decimais: 

42.047778, -8.154194 

Acessos: Estrada nacional e estrada 

municipal. 

Implantação: Terreno nivelado. 

Confrontações: Caminho público a O. Terreno 

particular a E. Imóvel particular a N. 

Fontanário público a S. 

Elevação: 1042mts 

Orientação da 

entrada: 

O. 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico  Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de Atas de 2003-2011 - ata de 

5/10/2003. 

  Registo predial ou urbano: Não tem. 

  Data de construção: Não há memória. 

  Período de atividade: Memória da última cozedura data de 

2013. 

  Restauros: Último restauro em 2003. 

  Proprietários: Não tem. 

  Gestores: A comunidade daquele lugar. 

  Construtores: Não há memória. 

  Situação atual: Ativo. 

 

2. 2.1 
 Ficha nº 45 - Coriscadas 
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Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

 

Parede lateral (S) 

Exterior Aresta à direita – 110cm 

Aresta à esquerda – 

180cm 

740cm - 

Interior Arestas niveladas a 

218cm 

440cm - 

 

Parede frontal (O) 

Exterior Arestas niveladas a 

188cm Cumieira – 

362cm   

419cm - 

Interior Arestas niveladas a 

197cm Cumieira – 

310cm 

260cm - 

Entrada (O) Arestas niveladas a 

185cm 

93cm - 

Boca da fornalha (E) Arestas niveladas a 

72cm 

56cm 180cm 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular com abside. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Em telha, composta por duas partes de duas águas 

cada uma. Uma sobre a antecâmara da fornalha e 

outra, ligeiramente rebaixada, sobre a câmara do 

forno de cozer. 

Chaminé: Em cimento. 

Paredes: Sem elementos relevantes de análise. Parede S 

termina num desnível entre a estrutura do forno e 

a câmara da fornalha. 

Entrada: Orientada a O, de recorte retangular. 

Porta: Em metal. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Em lajes de granito, suportado por dois arcos de 

volta perfeita e uma estrutura triangular em esteios 

colocada diretamente acima da câmara do forno 

de cozer. 

Apoios: Em redor do forno.  

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com revestimentos 

e preenchimentos em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento, telha e madeira. 

Capacidade da fornalha: 12 pães. 

Produtos confecionados: Pão. Carne. 
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Paredes: Os arcos assentam nas bancadas das paredes S e 

N. Na parede N, por baixo de uma das bancadas 

existe uma reentrância, semelhante à de uma 

“borralheira”. 

Saídas de 

Fumo: 

Uma na parede E, localizada na traseira da câmara 

da fornalha. Outra diretamente acima da fornalha. 

Janelas: Não tem. 

Chaminé: Não tem.  

Fornalha: Orientada a E, de entrada quadrangular. Interior 

em cúpula, revestida a tijolo refratário. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Informações prestadas no dia 12/11/2014, pela Professora Amabélia (mais de 70 anos), 

residente no Lugar das Coriscadas: 

No dia da romaria local ou em dias de casamento, assava-se carne. 
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 3´ 16.9” N 8° 10´ 13.2” W 

Coordenadas 

decimais: 

42.054694, -8.170333 

Acessos: Estrada nacional. Estrada 

secundária. 

Implantação: Terreno desnivelado. 

Confrontações: Caminho público a SO e SE. 

Imóvel particular a NO e NE. 

Fontanário público a O. 

Elevação: 1049mts 

Orientação da 

entrada: 

SO. 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de Atas de 1987-1995 - ata de 

6/6/1993. 

Livro de Atas de 2011-2013 - ata de 

8/9/2012. 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há memória. 

 Período de atividade: Última cozedura data de 2012. 

 Restauros: Restauro em julho de 1993.  

Restauro em julho de 2012. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A comunidade daquele lugar. 

 Construtores: Não há memória. 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e preenchimentos 

em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento, telha e madeira. 

Capacidade da 

fornalha: 

14 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. Carne. 

2.2 
 Ficha nº 46 - Portelinhas 
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Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Profundidade 

 

Parede 

lateral (SE) 

 

Exterior Aresta à direita – 313cm 

Aresta à esquerda – 375cm 

393cm - 

Interior Aresta à direita - 246cm 

Aresta à esquerda – 261cm 

400cm - 

 

Parede 

frontal (SO) 

 

Exterior Aresta à direita – 313cm 

Aresta à esquerda – 178cm 

Cumieira – 420cm  

731cm - 

Interior Aresta à direita – 184cm Aresta 

à esquerda – 261cm  

Cumieira – 410cm  

561cm - 

Entrada (SO) Arestas niveladas a 190cm 102cm - 

Boca da fornalha (S) Arestas niveladas a 51cm 51cm 130cm 

 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Duas águas, em lajes de granito. 

Chaminé: Não tem. 

Paredes: Sem elementos relevantes de análise à exceção 

das gravuras e inscrições nas pedras da 

ombreira e da padieira da entrada. 

Entrada: Orientada a SO, de recorte retangular.  

Porta: Em madeira. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Em lajes de granito, suportado por dois arcos 

de volta perfeita, apoiados em colunas baixas e 

robustas, compostas por blocos de granito 

sobrepostos. Os arcos assentam num capitel 

rudimentar. 

Apoios: Um na parede NE, unido a um na parede SE. 

Um banco na parede SE, colocado antes da 

primeira coluna.  

Paredes: Parede SO apresenta blocos de granito 

salientes em sequência que aparentam ter 

servido de suporte a alguma estrutura. Na 

parede NE existem também algumas pedras 

salientes. 

Saídas de 

Fumo: 

Uma na parede do forno de cozer. 

Janelas: Uma na parede SO e outra na parede SE. 

Chaminé: Não tem. 

Fornalha: Orientada a S, entrada de recorte quadrangular. 

Interior em cúpula, revestida a tijolo refratário. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal e vidro. Abre em duas partes.  
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Notas de campo e informações adicionais: 

Informações prestadas no dia 21/08/2014, por Adélia (ou Adília) esposa de Arlindo (mais de 70 

anos), residentes em Portelinha: 

Cozia diariamente. Era costume em dias de casamento ou festa de o Lugar fazer-se um assado 

que consistia num “cabrito ou num anho e arroz”. A D. Adélia afirma que estas tradições 

existiram até surgirem as primeiras cozinhas a gás. O casamento desta senhora ainda foi segundo 

esta tradição, no ano de 1967. Em dias santos e domingos não se cozia o pão. Também serviu de 

casa-abrigo a "mendigos e latoeiros". Adélia recorda-se que os latoeiros também restauravam 

peças em cerâmica, utilizando agrafos e uma massa específica. Não tinha chave. 
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº009 

Coordenadas GPS: 41° 57` 6.1” N 8° 11´ 0.5” W 

Coordenadas decimais: 41.951694, -8.183472 

Acessos: Estrada municipal e estradas 

secundárias. 

Implantação: Desnivelado. 

Confrontações: Acesso particular a O. Terreno 

particular a N, S e E. 

Elevação: 580mts 

Orientação da entrada: O. 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de Atas de 2011-2013 - ata de 

8/9/2012. 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há memória. 

 Período de atividade: Memória da última cozedura data de 

1982. 

 Restauros: Não há memória. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A comunidade daquele lugar. 

 Construtores: Não há memória. 

 Situação atual: Inativo.  

 

 

 

 

 

 

Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

 

Parede lateral (S) 

Exterior Aresta à direita – 340cm (aprox.)  

Aresta à esquerda – 130cm 

410cm - 

Interior Aresta à direita - 190cm 

Aresta à esquerda – 1,30m 

285cm - 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e preenchimentos 

em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento. 

Capacidade da 

fornalha: 

9 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. 

2.3 
 Ficha nº 47 – Ribeiro de Baixo 
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Parede frontal (O) 

 

Exterior Aresta à direita – 2,20m  

Aresta à esquerda – 2,60m 

450cm 

(aprox.) 

- 

Interior Aresta à direita – 2,00m  

Aresta à esquerda – 1,90m 

270cm - 

Entrada (O) Arestas niveladas a 160cm (aprox.) 70cm - 

Boca da fornalha (N) Arestas niveladas a 50cm 40cm 125cm 

 

 

 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular com cabeceira. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Arruinada.  

Chaminé: Não tem. 

Paredes: Arruinadas. Parede O, S e E encontram-se 

num terreno particular. Parede N encostada a 

uma elevação de terreno (atualmente), e as 

lajes de granito da cobertura, restantes, são 

visíveis da estrada que passa a N. 

Entrada: Orientada a O, de recorte retangular. 

Porta: Não tem. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Arruinado 

Apoios: Em frente à fornalha. 

Paredes: Visibilidade obstruída pela vegetação. 

Saídas de 

Fumo: 

Não há. 

Janelas: Não tem. 

Chaminé: Não tem ou não está visível. 

Fornalha: Orientada a N, quadrangular, interior em 

granito. 

Porta da 

fornalha: 

Não tem. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Este forno esteve para ser reparado pela Junta de Freguesia em 2012, tendo ficado em 

ata essa referência, porém preferiram utilizar a verba noutras obras da freguesia. 

Informações prestadas no dia 10/09/2014, por Ilda Xavier (75 anos), Avelino Xavier 

(93 anos), Emílio Domingues e Maria do Carmo Fernandes (mais de 80 anos), 

residentes no Ribeiro de Baixo: 

Cobertura original era em granito estando arruinada desde a década de 1950. Segundo 
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os testemunhos nunca teve porta. Efetivamente, as pedras que compõem a entrada não 

apresentam nenhum sistema de fecho (nem vestígios talhados na pedra ou de metal). 

Avelino Xavier refere que a razão deste forno ter caído em desuso foi a preferência 

pelos fornos particulares, que a maioria dos núcleos familiares do Ribeiro de Baixo já 

tinha, na sua lembrança, desde a sua infância (década de 1920). 
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº009 

Coordenadas GPS: 41° 58` 12.1” N 8° 10` 55.1” W 

Coordenadas 

decimais: 

41.970028, -8.181972 

Acessos: Estrada municipal e estradas 

secundárias. 

Implantação: Terreno desnivelado. 

Confrontações: Caminho público a O e N. 

Fontanário público a SO. Corga 

de água a S. Terreno particular 

a E. 

Elevação: 729mts 

Orientação da 

entrada: 

O. 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Não tem. 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há 

memória. 

 Período de atividade: Memória da 

última 

cozedura 

data de 

08/2013. 

 Restauros: Restauro em 

1984. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A 

comunidade 

daquele 

lugar. 

 Construtores: Não há 

memória. 

 Situação atual: Ativo para 

inceneração 

de outros 

materiais.  

2.4 
 Ficha nº 48 – Ribeiro de Cima 
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Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

 

Parede lateral (N) 

 

Exterior Aresta à direita – 161cm 

Aresta à esquerda – 227cm 

300cm - 

Interior Aresta à direita – 231cm 

Aresta à esquerda – 200cm 

257cm - 

 

Parede frontal (O) 

 

Exterior Aresta à direita – 300cm 

Aresta à esquerda - 161cm 

665cm - 

Interior Aresta à direita - 200cm 

Aresta à esquerda – 205cm 

391cm - 

Entrada (O) Arestas niveladas a 179cm 83cm - 

Boca da fornalha (S) Arestas niveladas a 53cm 37cm 114cm 

 

 

Análise da estrutura 

Exterior 

Planta: Retangular com cabeceira 

Cobertura: Laje de cimento colocada na horizontal 

sobre a estrutura do forno. 

Chaminé: Chaminé em tijolo, encimada por uma 

laje de cimento. 

Paredes: Apresentam graves sinais de degradação. 

Entrada: Orientada a O, entrada de recorte 

retangular. 

Porta: Sem Porta. 

Interior 

Cobertura: Em tijolo e cimento. 

Apoios: Um na parede E e outro na parede S. Um 

na parede O. 

Paredes: Sem elementos relevantes de análise. 

Saídas de 

Fumo: 

Não existem. A cantaria das paredes 

permite que o fumo seja escoado por elas. 

Janelas: Existem estruturas na parede E que 

aparentam terem sido janelas. 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e 

preenchimentos em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento, tijolo de 

barro. 

Capacidade da 

fornalha: 

7 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. Carne. 
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Chaminé: Laje de pedra horizontal, comprida, 

assente em dois cachorros, com o reforço 

de apoio de uma laje de granito na vertical 

do lado direito. 

Fornalha: Orientada a S, de entrada retangular. 

Interior em cúpula de granito. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Assava-se carne no dia da festa do lugar e na "colagem das lajes das casas".  
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 2´ 48” N 8° 9´44.1” W 

Coordenadas decimais: 42.046667, -8.162250 

Acessos: Estrada nacional e estrada 

secundária. 

Implantação: Terreno nivelado. 

Confrontações: Caminho público a S, E e N. 

Imóvel particular a O. 

Elevação: 1002mts 

Orientação da entrada: S. 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de 

Atas de 

2011-2013 - 

ata de 

1/6/2013. 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há 

memória. 

 Período de atividade: Memória da 

última 

cozedura 

data de 

2011. 

 Restauros: Restauro 

em 1964 

(interior da 

fornalha). 

Restauro 

em 2013. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores:  A 

comunidade 

daquele 

lugar. 

2.5 
 Ficha nº 49 – Várzea Travessa 
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 Construtores: Não há 

memória 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

 

 

 

 

Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof

. 

 

Parede lateral (E) 

Exterior Aresta à direita – 240cm 

Aresta à esquerda -284cm 

711cm - 

Interior Aresta à direita – 284cm 

Aresta à esquerda – 296cm 

378cm - 

 

Parede frontal (S) 

 

Exterior Aresta à direita – 284cm 

Aresta à esquerda – 292cm 

Cumieira - 430cm 

497cm - 

Interior Aresta à direita – 346cm 

Aresta à esquerda – 284cm 

Cumieira - 420cm 

361cm - 

Entrada (S) Arestas niveladas a 190cm 83cm - 

Boca da fornalha (N) Arestas niveladas a 51cm 42cm 180

cm 

 

 

 

Análise da estrutura 

Planta: 

Estruturas 

Exteriores 

 

Cobertura: Duas águas, em Lages de granito. 

Chaminé: Em cimento, encimada por uma placa 

também em cimento. 

Paredes: Parede O parcialmente dentro de um 

terreno particular. Parede E apresenta 3 

blocos de granito proeminentes, ao nível 

dos arcos no interior.  

Entrada: Orientada a S, de recorte retangular. 

Porta: Em madeira.  

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e preenchimentos 

em cimento. 

Materiais presentes: Granito e cimento. 

Capacidade da 

fornalha: 

15 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. 
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Estruturas Interiores 

Cobertura: Em lajes de granito, sustentado por três 

arcos de volta perfeita, dois a meio da sala 

e um colocado ligeiramente atrás da boca 

da fornalha. Os arcos estão apoiados em 

colunas compostas por blocos de granito 

do lado direito da sala que assentam nos 

apoios, e do lado esquerdo os arcos estão 

apoiados em dois blocos de granito 

embutidos na parede, sem continuação 

para colunas. 

Apoios: Em redor do forno. 

Paredes: Sem elementos relevantes de análise. 

Saídas de 

Fumo: 

Uma na parede O, outra na parede E e outra 

na parede S. 

Janelas: Existem estruturas na parede E que 

aparentam terem sido janelas. 

Chaminé: Laje de pedra horizontal, comprida, assente 

em dois cachorros, com o reforço de apoio 

de uma laje de granito na vertical do lado 

direito. 

Fornalha: Orientada a S, de entrada retangular. 

Interior em cúpula de granito. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Informações prestadas no dia 10/09/2014, por Francelina, Palmira e Maria 

Gonçalves (mais de 70 anos), residentes em Várzea Travessa: 

Há memória de um outro forno chamado “forno da moucha”, cuja localização era 

circundante aos fontanários públicos, a meio deste lugar. Recordam-se que dele 

restava apenas uma parede ao alto. 

 

Informações prestadas no dia 10/09/2014, por Alberto Enes (cerca de 50 anos), 

residente em Várzea Travessa: 

Informou que o "forno da moucha" era de grande dimensão, mas considerado 

privado.  
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 2´56.4” N 8° 

9´58.4” W 

Coordenadas decimais: 42.049000, -

8.166222 

Acessos: Estrada nacional e 

estrada secundária. 

Implantação: Terreno 

desnivelado. 

Confrontações: Caminho público a 

NE e NO. 

Fontanário público 

a NE.  

Terrenos 

particulares a SE e 

SO. 

Elevação: 996mts 

Orientação da entrada: NE 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais 

e bibliográficas: 

Não tem. 

 Registo predial ou 

urbano: 

Não tem. 

 Data de construção: Não há 

memória. 

 Período de atividade: Regular. 

 Restauros: Restauro 

em 1964.  

Restauro 

em 1985. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores:  A 

comunidade 

daquele 

lugar. 

2.6 
 Ficha nº 50 – Vido 

024 



 

 

 

Herança - Revista de História, Património e Cultura 

 

 

 

 Construtores: Não há 

memória. 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

 

 

 

 

 

Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

Parede lateral 

(SO) 

 

Exterior Aresta à direita – 290cm  

Aresta à esquerda – 300cm 

299cm - 

Interior Aresta à direita – 259cm   

Aresta à esquerda – 275cm 

290cm - 

 

Parede frontal 

(SE) 

 

Exterior Aresta à direita– 300cm  

Aresta à esquerda – 236cm 

307cm - 

Interior Aresta à direita – 275cm  

Aresta à esquerda – 265cm 

(desnível de 10cm) 

261cm - 

Entrada (SE) Arestas niveladas a 203cm 96cm - 

Boca da fornalha (NE) Arestas niveladas a 46cm 48cm 170cm 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Uma água. Placa de cimento. 

Chaminé: De tijolo e cimento, encimada por uma 

placa de cimento. 

Paredes: Parede SO apresenta elementos 

arquitetónicos embutidos na parede que 

aparentam ter sido elementos de 

composição de outras estruturas. 

Entrada: Orientada a NE, de recorte retangular. 

Porta: Em madeira, com sistema de fecho 

tradicional. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Uma água. Placa de cimento sustentada 

por vigas de metal. 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e 

preenchimentos em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento e tijolo. 

Capacidade da 

fornalha: 

13 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. 
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Apoios: Um na parede SE e outro na parede SO. 

Paredes: Parede SO tem elementos 

arquitetónicos que aparentam ter 

pertencido a uma coluna e a uma janela. 

Saídas de 

Fumo: 

Abertura quadrangular diretamente 

acima da boca do Forno, a abertura da 

chaminé exterior. 

Janelas: Uma na parede SO, tapada. 

Chaminé: Não tem. 

Fornalha: Orientado a NE. Entrada de recorte 

quadrangular. Interior em cúpula, 

revestido a tijolo refratário. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Informações prestadas no dia 10/9/2014, por Rosa (75 anos) e Belarmina (67 anos), 

residentes no lugar do Vido: 

A cobertura chegou a ser toda em granito e de duas águas. 

Nos dias santos e domingos não se cozia pão. 
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 1´ 44.4” N 8° 9´ 31” W 

Coordenadas decimais: 42.029000, -8.158611 

Acessos: Estrada nacional e estrada 

municipal 

Implantação: Terreno desnivelado. 

Confrontações: Caminho público a E, S, O e N. 

Fontanário público a N. 

Elevação: 954mts 

Orientação da entrada: E 

Proteção existente: Não tem. 

 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de Atas de 1987-1995 - ata de 

5/9/1993 

Livro de Atas de 1995-2003 - ata de 

13/9/1998 

Livro de Atas de 1995-2003 - ata de 

7/11/1998 

Livro de Atas de 1995-2003 - ata de 

20/12/1998 

Livro de Atas de 1995-2003 - ata de 

17/1/1999 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há memória. 

 Período de atividade: Regular. 

 Restauros: Restauro em 1976.  

Restauro em 1993. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A comunidade da Vila. 

 Construtores: Não há memória 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

2.7 
 Ficha nº 51 – Vila 

027 



 

 

Herança - Revista de História, Património e Cultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

 

Parede lateral (N) 

 

Exterior Aresta à direita – 259cm   

Aresta à esquerda – 183cm 

495cm - 

Interior Aresta à direita – 315cm   

Aresta à esquerda – 353cm 

343cm - 

 

Parede frontal (E) 

 

Exterior Aresta à direita – 1,83m  

Aresta à esquerda – 173cm 

629cm - 

Interior Aresta à direita – 317cm  

Aresta à esquerda – 315cm 

500cm - 

Entrada (E) Arestas niveladas a 170cm 83cm - 

Boca da fornalha(S) Arestas niveladas a 53cm 54cm 144cm 

 

 

 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular com cabeceira. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Duas águas, em telha.  

Chaminé: Não tem. 

Paredes: Paredes S, O e N assentam num 

afloramento rochoso. Parede S tem um 

bloco de granito saliente no canto inferior 

esquerdo. Parede N apresenta várias 

formas de aparelhar a pedra. Parede O 

assenta num penedo.  

Entrada: Orientada a E, de recorte retangular. 

Porta: Em metal. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Em telha, suportada por vigas e traves de 

madeira, remendado com chapas de metal. 

Apoios: Em todas as paredes. 

Paredes: Canal de escoamento de água na parede O, 

no canto inferior direito. 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e 

preenchimentos em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento, telha, 

madeira e metal. 

Capacidade da 

fornalha: 

11 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. 
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Saídas de 

Fumo: 

Não tem. 

Janelas: Uma na parede O. 

Chaminé: Em granito. Composta por uma laje de 

granito ligeiramente arqueada, assente 

sobre dois cachorros. 

Fornalha: Orientada a S. Entrada de recorte 

quadrangular. Interior em cúpula, 

revestido a tijolo refratário. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Nada a acrescentar. 
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Os fornos de pão de  

Lamas do Mouro 

 

 

 

 

 

Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 3´ 3.6” N 8° 11´ 49.6” W 

Coordenadas 

decimais: 

42.051000, -8.197111 

Acessos: Estrada nacional e estrada 

secundária. 

Implantação: Terreno nivelado. 

Confrontações: Caminho público a S e O. 

Fontanário público a E. Terreno 

particular a N. 

Elevação: 903mts 

Orientação da 

entrada: 

S 

Proteção existente: Não tem. 

 

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Livro de Atas de 

1994 a 2013 - ata 

de 25/2/1994 

Livro de Receitas 

e Despesas de 

1979-2001 - 

páginas 20, 24, 

45 e 50. Desde 

1990 a 2000.  

 Registo predial ou 

urbano: 

Não tem. 

 Data de construção: Não há memória. 

 Período de atividade: Memória da 

última cozedura 

data de 1984. 

3. 3.1 
 Ficha nº 52 – Lamas de Mouro – forno 1 
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 Restauros: Restauro em 

1994. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A comunidade 

daquele lugar. 

 Construtores: Não há memória. 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

 

 

 

Dimensões 

Secções do forno Altura  Largura Prof. 

 

Parede lateral (O) 

 

Exterior Aresta à direita – 185cm 

Aresta à esquerda – 193cm 

Cumieira – 243cm 

428cm - 

Interior Aresta à direita – 196cm 

Aresta à esquerda – 173cm 

Cumieira – 224cm 

327cm - 

 

Parede frontal (S) 

 

Exterior Aresta à direita – 183cm 

Aresta à esquerda - 185cm 

546cm - 

Interior Aresta à direita – 173cm 

Aresta à esquerda - 190cm 

266cm - 

Entrada (S) Arestas niveladas a 168cm 74cm - 

Boca da fornalha (E) Arestas niveladas a 49cm 41cm 120cm 

 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular. 

Exterior 

Cobertura: Duas águas, em lajes de granito. 

Chaminé: Em granito, cilíndrica. A original era 

composta por duas lajes que formavam 

uma estrutura triangular. 

Paredes: Notam-se várias formas diferentes de 

aparelhar a pedra em todas as paredes. 

Entrada: Orientada a S, de recorte retangular. 

Porta: De madeira com sistema de fecho 

antigo.  

Interior 

Cobertura: Placa de cimento suportada por vigas de 

metal. 

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 

revestimentos e preenchimentos 

em cimento. 

Materiais presentes: Granito, cimento e madeira. 

Capacidade da 

fornalha: 

7 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. 
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Apoios: Um na parede S. Um na parede N. Um 

em frente à fornalha. 

Paredes: A forma de aparelhar as pedras nas 

paredes nem sempre é a mesma. 

Saídas de 

Fumo: 

Não tem. 

Janelas: Uma na parede O (tapada com um bloco 

de granito). 

Chaminé: Dois cachorros sustentam uma laje de 

granito colocada na vertical. Esta laje 

está colocada ao contrário. 

Fornalha: Orientada a E. Entrada de recorte 

quadrangular. Interior em cúpula, de 

granito. 

Porta da 

fornalha: 

Porta original ao lado em pedra, com um 

crucifixo gravado. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Informações prestadas no dia03/10/2014, Piedade e Fernandino, residentes em 

Lamas de Mouro: 

Serviu de casa-abrigo para "latoeiros e mendigos", que por vezes disputavam a palha 

que lhes era cedida pela população, das medas que se encontravam no eirado ao 

lado. 

Levava ½ carro de lenha para o aquecer, quando este estivesse frio, e depois de 

várias utilizações levava 1 a 2 feixes de lenha. 
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Enquadramento administrativo e localização 

C.M.P. 1/25000: Nº004 

Coordenadas GPS: 42° 3´ 4.7” N 8° 11´ 58.5” W 

Coordenadas decimais: 42.051306, -8.199583 

Acessos: Estrada nacional e estradas 

secundárias. 

Implantação: Terreno desnivelado. 

Confrontações: Caminho público a SO, SE e 

NE. Imóvel particular a NO. 

Elevação: 925mts 

Orientação da entrada: SO 

Proteção existente: Não tem. 

 

 Histórico  

Histórico Referências documentais e 

bibliográficas: 

Não tem. 

 Registo predial ou urbano: Não tem. 

 Data de construção: Não há 

memória. 

 Período de atividade: Memória da 

última 

cozedura 

data de 

1989. 

 Restauros: Restauro em 

1984. 

 Proprietários: Não tem. 

 Gestores: A 

comunidade 

do lugar de 

cima. 

 Construtores: Não há 

memória. 

 Situação atual: Ativo. 

 

 

3.2 
 Ficha nº 53 – Lamas de Mouro – forno 2 
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Dimensões 

Secções do forno Altura Largura Prof. 

 

Parede lateral (SE) 

 

Exterior Aresta à direita – 190cm 

Aresta à esquerda – 281cm 

420cm - 

Interior Aresta à direita – 275cm 

Aresta à esquerda – 2,41m 

308cm - 

 

Parede frontal (SO) 

 

Exterior Aresta à direita – 2,81m 

Aresta à esquerda – 308cm 

Cumieira –218cm 

578cm - 

Interior Aresta à direita – 269cm 

Aresta à esquerda – 275cm 

437cm - 

Entrada (SO) Arestas niveladas a 182cm 83cm - 

Boca da fornalha (NO) Arestas niveladas a 63cm 53cm 160cm 

 

Análise da estrutura 

Planta: Retangular. 

Estruturas Exteriores 

Cobertura: Uma água em placa de cimento. 

Cobertura original em pedra. 

Chaminé: Em cimento e tijolo. 

Paredes: Parede NE e SO apresentam 

diferentes formas de aparelhar a 

pedra.  

Entrada: Orientada a SO, de recorte retangular. 

Porta: Em madeira. 

Estruturas Interiores 

Cobertura: Em cimento, suportada por vigas de 

metal. 

Apoios: Em frente à fornalha. Um na parede 

NE, SE e NO. 

Paredes: Parede NE e SO apresentam 

diferentes formas de aparelhar a 

pedra. 

Saídas de Fumo: Uma na parede NE. 

Janelas: Uma na parede SE.  

Características Gerais 

Técnica construtiva: Pedra aparelhadas com 

revestimentos e preenchimentos 

em cimento. 

Materiais presentes: Granito e cimento. 

Capacidade da 

fornalha: 

12 pães. 

Produtos 

confecionados: 

Pão. Carne. 
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Chaminé: Em granito. Dois cachorros sustentam 

uma laje de granito. 

Fornalha: Orientada a NO. Entrada de recorte 

quadrangular. Interior em granito. 

Porta da 

fornalha: 

Em metal. 

 

Notas de campo e informações adicionais: 

Nada a acrescentar. 
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